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Introdução


			Esta obra de ensaios poéticos propõe ajudar homens e mulheres do nosso mundo contemporâneo a darem um mergulho para dentro de si mesmos, a partir de uma visão integradora, como expressão poética da fé.


			Trata-se de uma obra literária de rara beleza, com aproximação teórica na formação da sociedade ocidental, provindo do diálogo, da inter-relação e interpenetração entre as três cidades pilares: Atenas (filosofia e mitologia grega), Jerusalém (teologia cristã-judaica), Roma (direito romano).


			Por meio desta narrativa é estabelecido um diálogo entre os princípios que regem as forças da natureza, segundo os filósofos pré-socráticos, água, terra, fogo e ar, e a dimensão da teologia trinitária da fé cristã-judaica como processos que formam o universo por um único movimento contínuo de atração e repulsão, formando assim “A Sétima Visão”.


			Esta é uma proposta inovadora, desafiadora e inédita a partir de uma nova hermenêutica interpretativa, tendo como base a linguagem agradável, lúdica e metafórica do gênero literário dos ensaios poéticos. É um convite para que façamos um belíssimo itinerário e uma verdadeira jornada restauradora do nosso próprio ser em busca do autoconhecimento.


			Nesses tempos em que a velocidade e o pragmatismo nos angustiam, o autor propõe um caminho espiritual, que como um bálsamo, irá renovar a sua alma. Trata-se de um caminho contemplativo e restaurador da vida interior, um olhar como oportunidade para contermos o fluxo desenfreado da existência atual.


			A começar com cenários épicos, construídos pelo autor, os textos refletem o cotidiano dos personagens bíblicos, com as suas dores e alegrias, com grande riqueza de detalhes e beleza poética. É uma fonte para bebermos do nosso próprio poço e saciarmos a nossa sede. É uma experiência profunda, um legado místico colaborativo e complementar com a ciência. Tal legado refere-se ao do autor, que irá alavancar um arsenal de benefícios espirituais para a sua vida pessoal, familiar, profissional e etc. Um verdadeiro presente nesses tempos difíceis que poderá mudar a sua vida.


			Estas linhas irão nos proporcionar um novo alento e vigor, abrindo novos portais que nos reconectam com nós mesmos.


			Leia essa obra e poderás beber do néctar que ela te oferece.
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Silêncio das Pedras 1



			Armem as tendas e acendam os lampiões, que haja luz onde há treva. Recolham as pedras, pois a noite se aproxima e uma história de amor só pode ser contada à luz de velas.


			Quem poderá encontrar a noiva na sala escura da casa? Onde estará a minha doce amada? Ornada com uma coroa de flores na praça à minha espera? No campo, recolhendo o trigo maduro? No bosque, à sombra de um carvalho ou quem sabe banhando-se nas águas frescas do Jordão?


			Um forte grito, rompendo o silêncio da noite, se fez ouvir ao longe: Não temas, jovem cuidador de rebanhos, pois antes do anoitecer ela foi encontrada no centro da praça rodeada por anciãos de coração de pedra prestes a apedrejá-la.


			Mas, subvertendo a ordem da indiferença e inclinando-se sobre a terra, ao empunhar um graveto de oliveira em suas mãos, o mestre do amor, em silêncio, escrevia no chão da vida os segredos mais íntimos de todos aqueles algozes, e como uma flecha lançada ao ar, o nobre arqueiro atingia-lhes o coração, expulsando-os. E clamando em voz alta: Aí daqueles que fazem do silêncio das pedras o seu argumento e ensinamento principal!


			Guardem as vossas pedras, pois uma história de amor não pode ser contada pelas talhas de um cinzel nas tábuas da lei. E a satisfação de jogarmos pedras, nos faz esquecer de que todos somos barro nas mãos do oleiro.


			Cuidai, sentenciadores, para que não sejam julgados por não terem aprendido a arte de amar, pois aquele que não sabe amar já se encontra punido no seu próprio penar.


			E a suposta impureza desta pobre mulher, não seria esta uma oportunidade para que manifestassem a beleza e a misericórdia do Deus de amor?


			Ai daqueles que escrevem a história dos pecadores e humilhados pela vida em tábuas de pedra.


			Não atirem a primeira pedra, mas sim o amparo das mãos, levantadas na primeira prece da manhã. Não ampliem a dor daqueles que já tanto foram penalizados pela culpa, por sua imagem e dignidade dissolvidas pela multidão inflamada.


			Tu que me falaste de um Deus de amor e me chamaste com palavras de ternura as quais eu jamais ouvira falar, me seduziste pelo fascínio de um amor que não me acusava.


			Vai agora, mulher, e torna-te livre, e não sejas mais escrava daqueles que te acusam e nem da falsa liberdade que te condena. Apodera-te de ti mesma e não te tornes escrava do teu libertador, pois eu não te condeno a aprisionar-te a mim. Seja livre como os pássaros do céu, as nuvens da chuva, a árvore com os seus frutos ou como o reflexo da lua sobre o mar.


			Vai e recolhe as tuas vestes, neste dia frio, e retorne para a tua casa, abandona-te novamente ao colo do teu amado, que ao longe te procura, por entre os campos de açucenas e as montanhas de Basã.


			


			

				

					1  João 8, 1-11.


				


			


		




		

			
Duas Glórias 2



			O que mais eu poderia ter feito e não fiz para que pudesses me entregar uvas doces ao invés de azedas? Quando a plantei nas encostas de Judá, jamais imaginei que irias se converter em uma videira degenerada.


			E agora, como poderei invocar o teu nome, se não me atendes, se não me escutas e não me vês?


			Como poderei julgá-la, se também em minha vida as duas glórias se interpõem?


			Enquanto uma embalava as minhas noites de luxúria no monte Olimpo, pela melodia e ritmo das liras de Apolo, a outra acalentava-me com os cânticos de Davi, na cidade santa, chamando-me de volta para casa.


			E como eu poderia abandoná-la, se a sua imagem refletida no espelho d’água do lago de narciso revela a solidão e a imagem de mim mesmo?


			E como poderei deixar de te amar, se o confronto entre esses dois amores me tornou incapaz de enxergar a retidão de mim mesmo?


			Mas agora nada poderá satisfazer os meus desejos ilegítimos, se a luta entre esses dois amores, que se elevam, desfiguram e confrontam-se mutuamente, não for capaz de destruir os abismos da insensibilidade.


			


			

				

					2  Isaías 5, 1-4.


				


			


		




		

			
Foste Encontrado 3



			Ao cair da tarde, um jovem cuidador, desgarrado do rebanho e longe do redil, exausto pela fadiga diária, descansava sobre a relva fresca nas colunas de Siquém, à sombra do carvalho dos adivinhos4.


			Após despertar de um sono tranquilo e com os olhos fixos nas estrelas, caindo em si, pôde recordar o dia em que enlouqueceu, pelo espetáculo da fúria de Hera sobre o seu filho, que, por aquele culto aos deuses, o aliciou pela negação da verdade, tirando-o da casa do seu pai para torná-lo um adorador de si mesmo.


			E neste dia frio, conformando a sua vida à uma falsa visão do mundo, partiu para uma terra distante, rejeitando a cidade santa pela cidade dos homens.


			Ao ir embora batendo a porta e trajando as vestes da ingratidão e do desejo de posse, esqueceu até mesmo da imagem amorosa de seu pai, que, por saber amar mais do que ser amado, jamais desistira dele.


			E tu que deixaste a casa do teu pai, que desejaste comer restos de porcos num dia de penúria, volte, pois ele te espera de braços abertos para seres restaurado na tua dor. Não te esqueças, filho, daquele que não desistiu de ti e está à tua espera, pois como um rio poderá fugir do mar?


			Não temas os hipócritas que criam ídolos à imagem e semelhança da sua própria mesquinhez, e triunfe a tua verdade acrescida de salvação e alegria, pois neste dia foram desativados os mecanismos da intolerância e da rigidez pela graça e misericórdia do Pai.


			Crê na onipotência do amor, pois todos possuem momentos de instabilidade e horas incertas no trajeto da vida. Alegra-te com os melhores cânticos de festa, pois estavas perdido e foste encontrado. 


			


			

				

					3  Lucas 15, 11-32.


				


				

					4 Juízes 9, 37.
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